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C H É R E N G 
U N 0 UIÇON BRASSEUR TOOfBl TfUV CAMION. 

a - Un garçon d» 1» br-isseri* Laderc-i Taffln, a Hem. Te
nait du livrer ds l» bière, vendredi, vei-j midi, à l'estaminet 
• Au O q ». lorarue, '* camus» «.vaut tourné trop court, 
S t««nba d« , o n **Ke * * K"^0" bra*>eur a été blessé au 
bras droit et i te « n i œ ; il « reçu le* soin» de M. le docteur 
floche. _ _ _ _ _ _ _ 

-1 - . IMPRIMERIE ALFRED REBOUX * " » , , 
A KOlatAIX. G r a n d e - R u e . 71 

A TOI l i ( O I . \ G , r u e C a r n o t , S 
Impressions en tous genres pour le eommoree. — 

Tél . - i «le l e t t r e . — r a c l u r e s . — M r n o r a a i l u m i . 
—A via.— C i r c u l a i r e s . — C a r t e * c o m m e r c i a l e * . 
E n v c l n i p e e . - M a n d a t a . — Keart s tres . — t ' a r n e l a . 
E t i q u e t t e s , e t c . e t c . -Exéeuuon rigide et loigoée. — 
Irl i m» d ; ,M. « 

P O U B AVOIR D E S D E N T S imitant le naturel 
•ft à des prix modérés. S'adresser a M. Polack, den
t i s te , rue d Inkermann, 56, les mardis et vendredis 
d e 2 à 5 heures. Extract ion sans aucune doulour. 

fitttii&i'M» .tamma. LailHial-D-ar. 31. Graaûe-Rac 

BOIS A BRULER 
BUCHES, ALLUME-FEUX, FAGOTS gros et petits 

PKATTE-M'ISM. B1 de Strasbourg 75, Routai. 
C H A R B O N S D E T O U T E S P R O V E N A N C E S 

B c r c e a a d ' A r g e n t . (Voir aux annonce»). 

t X a f l f r a i - . , 1 3 . r u e d u B a i l . 

X V - J à - T T I T L J E X j t O J B » 

U N E REUNION RÉPUBLICAINE — L ' U t * » Ré-
r»ub .. .*•!» de Wuttroiup organisa ;*>Lir aujourd'hui dinian-
dhe. a tri»», h'-uras ,-t itBBDto du .soir, suit» DesiaiUeur, nue 
réunion it laquelle M. K. Motte, député, ;>reiidra la parole. 
Le» ui--a»br«» du Comité Directeur qui désirent accompa
gner M. E Motte «"ni, pries de se trouver à troi» heures 
un quart au Calé Régnier Braanaait, Grande Rue, pour 
M remlre ensuite au Café de 1 Hanu»nj» [place de Wat-
endos), où le Comité de l'Union R-publieaiii» se trouvera 
reuii.. 

UN E EXPULSÉE. - La gendarmerie a aTTÛté, au Tou-
quet, une expulsée, Mitliid» Veigho, âgé* de 65 uns, n*e 
k Meiuscroa, Le doeiet d expulsion qui Lk fra^ne date de 
1881. 

LE CORSET <LE P..G11.G...UX» 
al longe la tail le e t corrige» Ice défi* tuoMte-.s du main-
tsen. Il donne aiux l o i . e t u * un mouvement ondoyant 
e t gracieux. 

Il mt do coupe savnmte, exécuté à Paris selon les 
flernières donne** do la modo. Il donne aux fiammes 
jroo tournure élégante. 

I l fait le buste idéal. 
Il i«t recommande par la faculté. Il es t confec

tion! .• selon toutes les lois do l'esbbétique. 
Il est ad ipté par toutes les femmes soucieuses de 

leur Inimité et do ICIUT santé . 
Ci " le dernier cri do l'élégance pairryi irao. 
En vente chez M Lee Bulteau, &!, rue Saint-

George*, à Roubaix. , 
Rayon spécial de l ingerie, toi'a-ttos do commu-

nianites, trousseaux, layettes . 2817d 

MAISON DU TAPIS 
î c l l . r u r d c l a U r r . l l O ' I l I V 

MEUBLES, TENTURES, LINOLÉUM 
D e m a n d e r d e v i s d ' i n s t a l l a t i o n » * c o m 

p l è t e s . L e m e i l l e u r m a r c h é d e l a r é g i o n . 

T O U R C O I N G 
C H R O N I Q U E É L E C T O R A L E . — Xeuviè-

tne cxrctrnscrvption de Lille. — N o u s a p p r e n o n s 
q u ' u n u r é u n i o n des d é l é g u é s dos c o m m u n e s des 
c a n t o n s die T o u r c o u i g - N o r d e t do Quewnoy-sur-
D e û l o f o r m a n t la n o u v e l l e c i r c o n s c r i p t i o n d o 
l ' a r r o n d i s s e m e n t do Li l lo , a y a n t p o u r b u t l e 
c h o i x d u c a n d i d a t r é p u b l i c a i n a n t i m i n i s t é r i c l à 
l a p r o c h a i n e é l e c t i on l ég i s la t ive , a u r a l i e u le di
m a n c h e 2ii mars , à trois heure* e t d o m i o précisas, 
a u C a f é do l a Concorde , r u e do L i l l e , à Comi -
nos . 

L 'o i i l ro d u j o u r do ce c o n g r è s a é t é f ixé do la 
f a ç o n s u i v a n t e d a n s v.no r é u n i o n p r é p a r a t o i r e 
q u i a eu l i eu à C o n n u e s le 1G févr ier dernier . 

1° A p p e l dos 117 dé l égués , d é s i g n é s d a n s cha
q u e c o m m u n e à ra i son do u n d é l é g u é p a r c e n t 
é l e c t e u r » 

2" D é p ô t sur lo b u r e a u d u c o n g r è s d ' u n e let 
t r e par l a q u e l l e c h a c u n d m c a n d i d a t s s ' e n g a g e 
à se dés i s ter on f a v e u r d u c a n d i d a t q u i aur a ob
t e n u a u congrès l a m a j o r i t é dos suf frages ; 

3" D i s c o u r s de s c a n d i d a t s — c h a c u n dos can
d i d a t s , on e o m m r n ç a n t . par le p l u s âgé . prendra 
l e toinpn qu'i l j u g e r a c o n v e n a b l o p o u r déve lop
p e r ton p r o g r a m m e ; 

4" V o t e des d é l é g u é s au b u l l e t i n socrot à 
l ' appe l n o m i n a l . L a m a j o r i t é a b s o l u e sera néces
s a i r e a u x d e u x premiers tours de œ r u t i n : e n 
cas. de t ro i s i ème t o u r de scrut in , l a m a j o r i t é re la 
t i v e suffira ; 

5" P r o c l a m a t i o n d u c a n d i d a t a v a n t o b t e n u l a 
JJiajo'-ité c o m m e c a n d i d a t r é p u b l i c a i n a n t i m i -
mistériel d e l a n e i w i è m n c i rconscr ip t ion de L i l l e . 

A v e c u n e o r g a n i s a t i o n e t u n e d i s c ip l ino atvssi 
• ér ieusos , n o u s n ' a v o n s pas beso in d 'a jouter q u e 
l o c a n d i d a t d é s i g n é par le cnnjrrès d e ComiTies. 
Dora é"!u d é p u t é de l a n e u v i è m e c i r c o n s c r i p t i o n 
d e L i l l e avec u n e trf" on-rw/- *->-Monté. 

R E U N I O N S D E C O M M I S S I O N S MTTNICTPA-
U 3 S . — La Commission militaire se réunira aujour
d'hui dimanche, h onze heures et demie du mat in à 
l*Hôt»l-de-ViIlo. 

— A la même heure, la Commission dos Beaux-
a r t s se réunira à l'Hfitel-de-Villo. 

NfXJROLOOIE. — Nous avons le regret d'.inno» 
cor la mort de Mme Charles TiherKhien-Leipoutre, 
dôcâdéo Hier dans la matinée à ]';'i!r>- le 68 ans. Mme 
Tiberghien, qui était a t te inte depuis quelque temps 
d'ane maladie grave, a été emportée très rapide
ment , non toutefois sans avoir reçu tous les secours 
de la Religion. Femme d'une grande modestie o t 

d'une grande piété , aile é ta i t la bienfaitrice de tou
t e s les bonnes orarres de la vil le, e t sa charité dis-
orote venait , en toutes circonstances, au secours 
des faroil'es pauvres ou éprouvées qui lui é ta ient si
gnalées . Aussi, sa mort sera-t-elle universel lement 
rograuée. Mme Tiberghien étai t la mère de Mgr J . 
Tiberghien, caroérier du Souverain Ponti fe , à Ro
me. 

Nous prions M. Charles Tiberghien Lepoutre et 
toute sa famille de recevoir l'expression do nos sen
t iments do condoléance. 

— Dans la soirée de samedi est morte à Tour
coing, 4 l'âge de 63 ans, Mme Vve LeoIcTcq-Der. 
vaux , la sœur de Mme Louis Delernasure-Dervaux, 
dont nous relatons le décès sous la rubrique «Roneq». 

Mme Loolercq-Dervaux é ta i t la veuvo de M. Le-
oloroq, ancien huissier à Tourcoing. 

Los funérailles auront Hou mardi prochain as !'c-
glise Xotre-Dame. 

B E N E D I C T I O N D U N E S T A T U E D E N . - D . D E 
L ' U S I N E . — Aujourd'hui, dimanche, à cinq heu
res, en l'église Saint-Christophe, aura lieu un salut 
au cour 3 duquel se fera la bénédiction de la atataa 
de N . - D . de l'Usine dont la Confrérie de oe nom a 
fait présent à M. le Doyen. 

L E MOCVKMKNT D E LA P O P U L A T I O N 
ETRANOF.RE. — Durant la semaine dornière.c'est-
à-diro du 17 au 22 mars io mouvement de la popula
tion étrangère s'est fait comme suit : arrivées, hom-
mea, 12 ; femmes, 9 ; enfants , 15. Départs : hom

me», 8 ; feirunes, y ; enfants, 6. 

LA D U C A S S E D U B R U N - P A I N aura lieu l e â 30 
e t 31 mars e t 1er avril. — Le programme des ré-
jouiasances publiques comprend : samedi, 29, à huit 
heures du soir, ouverture de la fête, retraite aux 
flamlieaux par l'Harmonie du Brun-Pain ; d iman
che, 30 mars, bal à grand orchestre ; lundi 31 mars, 
à sept heures et demie du matin, concours de pin-
sr>n.s, à quatre heures e t demie, du soir, ascension 
du ballon La Villr <lr itnubaix, par Jean-Bapt i s te 
Glorieux, le doyen des aéronautes , ; à sept heure-, 
du soir, grand bal ; mardi 1er avril, grand concours 
de pin-^ns. Des jeux populaires seront organisés 
dans le nuartier lcri 30 et 31 mar i . 
- L E CAMBRIOLAGE D l i LA 1 M E S A I N T - S A U -
V E l l î A LILLE. — L ' I N S T R U C T I O N . — U N E 
C O N F R O N T A T I O N A LA F R O N T I E R E . — D a n s 
la mat inée de samedi le bruit s'était répandu en 
ville avec persistance qu'une instruction relative au 
crimo mon.itrueux ele Montmartre à Paris al lait 
se poursuivre à la frontii re belge, à la limite du ter
ritoire de Tourcoing. Dueooq, l'assassin de la p e t i t e 
AngôLe Chèze, avait é té transféré, di*>ait-on, de la 
maison d'arrêt de Bruxelles à la prison de Cour-
trai , afin d'être amené avec le parquet do cet te lo
cal ité au hameau du Court tMouscron) pour y su
bir un interrogatoire par les magis trats du par
quet de Lille. Aussi, dûs la première heure de l'après-
mjdi. de nombreux curieux so trouvaient rassem
blés devant le cabaret du «Cuiras s i er» , commentant 
les circonstances du drame do Montmartre , en at
tendant l'arrivée dos magistrat*. Mais ils ont é té 
«léçus dans leur at tente . U n e confrontation de jus
t ice devait effectivement avoir lieu ; il s'agissait non 
pas du criminel Ducocq, mais de confronter toute 
une banxlo do malfaiteurs arrêtés en Franco e t en 
Relgique à la 6uito d'un cambriolage oommis à, Lil le 
dans lo courant du mois de janvier dernier au préju
dice d'un commissionnaire public de la gare. R a p 
pelons brièvement les faits : 

Dan.* l'après-midi du samedi 11 janvier , pendant 
l 'aKan'e de M. Joachim Chéry, commissionnaire 
public à la gare de Lil le , demeurant ruo Saint-Sau
veur, 49, et do sa femme qui est marehantle de pois
sons au marché Saint-Mart in , des cambrioleurs se 
sont introduits dans leur domicile au moyen d'une 
fausse clef et y ont enlevé une somme de trois mil le 
francs environ, en or, argent e t t i tres . Ce n'est 
quo dans la .soirée, en rentrant, que Mme Chéry 
constata lo vol ; la porte d'une armoire dans laquelle 
ses économies é ta ient enfermées se trouvai t grande 
ouverte e t les économies n'y é ta i en t plus. 

Sur la plainte du commissionnaire public, M. 
Koucart, commissaire de police du troisième arron
dissement, procéda a une enquête à- la suite de la
quel le lo magis trat recueill it de précieuses indica
t ions qui devaient inév i tab lement aider l a just ice 
dans ses rech'Telio.s. 

Cent ainsi que quelques jours plus tard nous si
gnal ions les arrestations des coupables qui sont : 
Victor Riibbaert, 23 ans ; Alphonse Goryn, 21 a n s ; 
François Corvn, 37 ans ; et Eugénie Desodt, fem
me Danuez , âirâe de 37 ans. Le premier, Rubbaert , 
fut arrêté à Par is , sur commission rogatoire, à la 
su i te d'un vol de titras commis dans la seconde quin
zaine de janvier, et un autre, François Goryn, fu t 
arrêté à Oand. 

Dans l'après-midi vors deux heures, les prisonniers 
é ta ient extra i t s de leur prison de part et d'autre e t 
amenés à la frontièro. 

Los parquets français et belge é ta ient représentés 
d'une part par M. D u Bosquet de Flor ian, subst i 
tu t du procureur do la Républ ique ; Hermary, jngo 
d'instruction ; M M . Mnntaijrne et Phi l ippe, gref
fier et interprète. D'autre part: MAI. D e Bussrnee-
re. procureur du roi : Pr inc iers , iu<rc d'instruction 
et V i n TToiitte, son greffier. Cette rencontre de jus
t ice n'avait qu'un but : établir la part de culpabi
l i té des prévenus, en raison des aveux faits précé
demment par chacun d'eux pendant l ' instruction. 

LA D A N S E D E S T U Y A U X . — D a n s la nu i t de 
vendredi à samedi une rupture s'est produite dans 
une conduite de la canalisation des eaux, rue Delo-
bel. Le service des eaux informé par la police a pris 
aussitôt ses dispositions pour faire les réparations 
nécessaires. 

LES ARRTVAOES AUX HALLES. — Hier, aamedi, 
il est arrivé aux HaOa»: marée, 200 kil.; salade», 1.060; 
choux fleur», 150; cresson. 200 bottes; oranges, 120 kilos. 

LA FRAUDE DU CAFE. — Samedi matin, le» doua
niers de la Maxlière ont arrêté un jeune homme de Toui-
• * " ? • I /':ui'' ''îancfcaert, âgé de 18 ans. qu: était porteur 
d- six kiliigraimmes de enfe vert de provenance étrangère. 
Phnoknert a été conduit à Liile. 

B L A N C - S E A U . — Le docteur Aibort Vinoant, de 
Mouvaux, informe les habitant* du Blanc-Seau 
qu'il so t i ent à la disposition des malades qui vou
dront bien l'honorer de leur confiance. S'adresser au 
9e Hussards, rue de Mouvaux, 107-109, e t Au Bon 
Poste , rue du Blanc-Seau, 188, où M. Vincont pas
sera tous les matins. 2750 
S o l d e fixants i l ' a m c n l i W ' m r n i . 5 0 . r u e d e P a r i s 

L E B R O U T T E U X se recommande pour les articles 
de P R E M I E R E C O M M U N I O N : livres, chapelets , 
images et objet* de piété. Grand choix à des prix 

853 modérés. 

1 2 p o r t r a i t » s o i g n a s a v e c p r i m e 5 f r a n c s . 
6 p o u r 3 f r a n c s , 8 1 , r u a D s s a r i n o n t , T o u r c o i n g . 

C o m m u n i c a t i o n s 
TOURCOING. — Orphéon des Travaiflsur». — La 

Commiwnon rappelle 1» répétition générale d'ewjonrtd'htit 
dimanche 25 u n , à trou heure» et demi* nrecise», au 
cC&lé de la Près»», rue Deraimoot; tme oansmoucaiLion 
importante sera faite aux sociébairoi au sujet du concours 
de Denan, 

Le Svndicat des trieur» organise, pour le diman
che 23 mars, à trois heures et demie, une grande rénn'on-
conférenee. Ceote réunion aura £eu an siège, estaminet de 
c 1 Harmonie «. rue du Condi|t*urm«tneiit, chez M. *^rco. 
Le Synd.oat s'est assuré le oonoours du aearétadr» de la 
Fédération. Tous le» trieur», syndiqué» on noo-ayndiqués, 
«ont instamment priés d'assister à cette réunion très un-
portante. 

H A L L U I N 
LA MANUFACTURE FRANCO-BELGE de confec 

tions, ancienne Maison Marnez, A. Rmbaix, snooesaetjr, 
reoosnmamie à sa nonVbreus» clientèle de ne pas acheter 
sains avoir* vu les nombreux assort, araents an vôtemen-t« 
confectionnées, toujours frai» et de dernière nouveauté, 
qu'elle met en vente, ainsi qu'un choix considérahfe de 
draiperic-s pour vê-tenr-cots sur mesure. MoiQeur marché 
qu'en Belgique. 

Aperçu de quelque» prix : Costumes marin», depuis 4 
Inino» ; complets pour bonnnies. toutes nuances, d.spu • 
15 fr. ; pantalons nouveauté, depuis 4 fr. 50. 2760 

* R O N C Q 

NECROLOGIE. — Non» avons le regret d'apprendre 
I» mort de .Mme Louis Delemae-oTe-Dervaux, excédée su-
Uteroe-nt, dans la nu t de vendredi à samedi, à l'âg» de 
65 ans. Mme Louis Detemasare s'était faite la bienfaitrice 
du quartier, aussi sa dr--*parition sera-t-eTe vivement res
sentie i»ar tous les ménages indigents. Nous offrons nos 
compliments de condoléance à M. Louis Deletnasure et à 
sa famil&e. Les funérailles seront célébrées mercredi pro
chain, à dix heures et demie, en Péghee St-Roch, du 
Blanc-Four. 

L'ESPÉRANCE 
S o c i é t é i C o o p é r a t i v e d o V i n s e t L i q n e u r s 

85, Rue du Vélodrome. TOURCOING 
Compte près do 500 actionnaires. El le e s t la plus 

important© du Tourcoing e t des environs par la 
qual i té do ses produits et les bénéfices distribués : 
S » f r . ? 0 °/„ e n t S»Oi . 

Qtiatjv-vingt-six noorvoaux sociétaires se sont fait 
inscrire depuis lo 10 février. Va leur des act ions : 
00 francs. A partir du 1er avril, el les vaudront 75 fr 

2805 

V I L L E D E T O U R C O I N G 

S A M E D I 2 9 M K R S 1 9 0 2 
O U V E R T U R E d e l a 

BOUCHERIE ÉCONOMIQUE 
3 , P l a c e d e s H a l l e s 

Lo 28 Mars, Exposition d e l à Viande. Bon Marché. 
Viande de première qualité. 2736 

ENTREPRISE GENERALE D'AMEUBLEMENTS 
ÉCLAIRAGE, OBJETS D'ART 

t r s - i u m n i et atebrn de •HORKI.-G.OiK/ » ettf. rut 
Btfialt.k Lille, sent traniferés et reunis M, rut Esqutrmoue 
ancieaue ma»»» Hxxiu D I L I S I L U . OUI 

L E S I I M I I A I I I I s DE M. E R N E S T LOYER, 
d é p u t é d u N o r d . — Samedi matin, à onze heures, ont 
eu lieu, en l'église de NoUie-Dame-de-Consolation, à Lille, 
lies funeiaiLles du regretté M. Ernest Loyer député. Ces 
funérailles ont été un véritable triomphe", le triomphe de 
la bonté, que M. Ernest Loyer incarnait d'une façon si 
onmpiète, de la bonté dont il était dans notre région, 
une personmrioation si absoiliie, de *- bonté à laquelle, 
sans distinction d'opinions tous rendaient un public et 
éclatant hommage. 

La chapelle ardente était d'un grand luxe avec son fond 
de broder* représentant des anges agenouillés au pied 
de la croix et depuis dix heans tus-n'è onze heures mt un 
la quart, un public considérable y a défilé. La levés du 
corps s'est fait» à dix heure» tfoi» quarts, et bien que le 
trajet fut court de la maison, à Tégiise, le cortège était 
si long que le cercueil n'y est entre «u'à onze heures et 
demie,. De nombreuses déïégiations des sociétés de Lille, 
de Lomme, d'Haubourdin onéoédaiient lie cercueil. Le Con
seil municipal de Louune, au grand comptet, faisat par
tie du cunege. Vingt-six couronnes, boutes jolies, et dont 
plusieurs monumentales, étaient -èrtées devant l e corbil-
laod. 

Les coins du poêle étaient tenu» par MM. Pdàchon, dè-rt* ; Léon Thiriez, Maurice Wallaert, AjTbeTt Motte, 
B. Cordonnier, Pee-qu«ur, Lbégeoia-Six et Lécroart, ad

joint de Lomme. 
Lu deuil é t a t conduit par MM. Léon et Paul 

Houaé de l'Aulnort et Pierre Loclhiois. Dans l'a/wstajice 
nous avons remarqué MM. 'Théodore Barrais, le comte de 
MontaiembeTt, Dolaume, l'abbé Lamire, Paul Rogez, dé
putés ; Félix Lerov, More! anciens déoutés; Emile Soriv», 
Gustave Barrois, Danchin, P o t é Maurice Tillov. conseil
ler» génoraux ; Froincrtorm-ae, Guiib-Mit, Iknite-Orespe-l, 
Vigneron. PlateJ, conseillers d'arrondissement • Vincent, 
préfet du Noid ; LetaiBenir, secréitaire général de la Pré-
fectu:r>; Debioire, adjoint au maire de Lille : Bigo-Da-
nol, .ancien conse'ller municipal de LBTe ; le général Jean-
nerod. comimndaint le 1er corps d'armée ; le «encra! Oour. 
basaier, conunandmnt la première division : Oarulère, ou«-
intendant militaire ; le liourtjeiviirrt-oor'onel Biaamd ; 1» 'eu-
tenant-oolonol Minj'aotoniz ; PeutBard, lieuueir\yt-colonal 
de gemlarmerie ; HeTtaud. oaipitaùw de pompiers ; Didiot, 
vicenreicteur de rUniveraitié CathoVoue ; Grousseau ; 
Faucon ; lumière ; Vankiiert ; Airtliaud ; Loissart ; 
Kocklin ; l'abbé Rambure, proféaneuns aux Facultés li
bres ; Margotuet, recteur de l'Aondémie de Lille ; Gos-
selet, doyen de la Faculté des Sciences ; Boonaric, ins
pecteur d'Aoadémie ; Lemtvy ; admin enratear des Hos
pices ; Pastoureaux, contrôleur pricipal des Contribu
tions indirectes ; Dassonville, présrjdaot du Tribune» 
civil ; Doîez, bâtonn.er de l'Ordre des avocats ; Reufiet, 
ancien bâtonnier ; IVivvr-Chninimord. avocat ; Prudiom-
m», juge ; Hearnairy. juge d'instruction ; Albert Dujar-
din. pw'sinsai du Tribunal de commence : Hébert, di
recteur d»s Poste» et TéÛ.égTaa>r(es Tîodie. roprésentaut 
le Conseil supérieur de 1» Muuua*rtié ; V iver de» Valions, 
canTmisnair* eent.naj ; Jérôme, ohstf de la sûreté ; Julien 
et Louis Thiriez ; Hector Wergny • Battez-Roger • 1* 
chanoine Dvou. supérieur, accompagné d* nlus>eurs pro
fesseurs et élèves du CcBlège de Marcq, où M. Loyer 
avart fait ses étuiles ; Ijmgilais, rédacteur en chef de la 
« IXinêche » ; Oofctigtnies, présidont de la Société des 
Sauveteurs du Nord. 

L'office religieux s'est prolongé jusque midi trois 
quoi*», puis le cortège s'est remis en route pour le ci
metière du Sud où l'inhumât on a eu lieu. Au cimetière, 
après les dernières prier»», plusieurs discours ont été 
prononcés par MM. PJichoa et Barrois, dénutés ; Grous
seau. f-vtreois-Six. Lelcmg. Peoqueur «t Poissonnier. 

M. Plichon a fait l'éloge de son regretté colJègu*, dont 
d a. à grands traits, rappelé la vie : les débuts dans l'in
dustrie la brillante conduite en 1870, l'activité k conduire 
deux fabriques prospères, la beBe nianafestation dont les 

ouvriers saluèrent 1* triomphe de l«ur maison à l'Exoon-
tion de Lyon, la naissance enfin 4 la va» politique. 

UonssUter d arrondissement, maire de Lucane, capoté, 
M. Loyer s* donnait tout entier à chacun de o n trois man
dats. Et M. l'huhon rapparie le» termes d* l'éloge Batteur 
prononce jeudi par le président d* la Chambre, l'héroïsme 
tn&nquiue de M. Loyer, qui a* faisait porter mourant, à 
la tribune. 

M. Barrois neppeft* tas oonditisu» dans lesquelles fut 
élu conseiller d'»irouds»am*ut M Loyer et la façon dont 
ai feutrait non mandat. H ajoute ; 

c Je ne «n'étendrai puut sur la carrier» parlementaire 
de Loyer ; mon collègue l'iaohon vous l'a retracée en d*e 
terme* que je ne saurais égaler. Qu'a me soit cependant 
permis de rappeler qu'd n'usa jamais de l'influence qu* lui 
donnait «on mandat que pour la meUre au service des idée» 
d* liberté, d* tolérance et d'spaissment. 

> Et lorsque devant les menaces envahissantes du col-
loctiviMne, les partisans de Tordre sentirent runpéraeus* 
nécessité d'unir leurs effort» pour lutter contre l'ennemi 
commun, il fut l'un des plus ardent* promoteurs de l'*a-
ter.te, vers laquelle le portaient tout naturellement, d'ail
leurs, l'impulsion d* son cœur et les aspirations de sa rai-
son. s 

Au nom du Conseil municipal d* Lomme, M. Grousseau 
s'est fait l'interprète de la population entière de la com
mune pour adresser le dernier adieu an maire défunt. 11 a 
rappelé avec quelle sollicitude M. Loyer s'oonapa des af
faires de la commune de Lucunxe pendant .plus de vingtr-et-
un ans. 

Depuis six a » que M. Loyer est maire, dit M. Grous
seau, on ne pourrait pas citer un seul habitant de Lomme 
qui se soit vu refuser quoi <rue o» «oit à cause de ses opi
nion». Ces t également avec l'administration de M. Loyer 
qu'on a coanmenoé à donner une représentation à la mi
norité dans toutes les Commissions du Conseil municipal. 
Sa courtoisie à l'égard de ses adversaires a toujours été re
marqué* l elle lui vaut aujourd'hui des regrets dans tous 
les camps. 

M. Liégeois-gix, au nom de la société de secours mu
tuels la t Prévoyance » de Lille, dit un dernier adieu k 
estai qui fut durant de longues années, trop vite écoulées 
hélas ! son président dévoué. 

M. Pecqueur a parlé au nom du Comité républicain de 
défense sociale et .patriotique de la deuxièmv oirconMorip-
tion. Il a rappelé les circonstances dans lesquelles M. Loyer 
accepta d'être candidat. 

M. Lelong, directeur de la filature Henri Loyer, a 
parlé au nom des ouvriers. Enfin, M. Poissonnier a olo* la 
série des discours en parlant au ncsn de la Société des an
ciens sous-officiers dont M. Loyer était momibro bienfai
teur. 

LE DIRECTEUR de «ta Oroix », M. P. Feron-Vrau, 
vient, a l'oocaspn du jubilé de Léon X i n , d'être nommé 
corrmïandeur de l'Ordre de Saint-Grégoire-lle-Grand. 

POMPES FUNÈBRES l'KCHAMPS-BFNOIST 
Concessionnaires des hospices et des établissements cha-

ritabiea d* 1* Vais, 64-66, rue d* l'Alouette. Roubaix. 
Magasin «t fabrique de cercueils en tous genres. Décors 

funèbres et corbillards de toutes classes. Démarches et 
formalité» à l'occasion d'un décès et transport ds corps en 
Franc* et à 1 étranger. — Téléphone. 

CONVOISFUNEBRES&ÛBITS 
Les anus et connaissances de la famine TETTEL1N-

CARRÊ qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre d* 
faire-part du décès de Mcoswur Edouard-Jules Juseph 
XEITELIN, adinnn.surao»ur du Bureau de B'«nfa..sant e, 
veuf de Dame Louise-Julie CARRE, dùoédé k Roubaix, 1* 
20 mars 1902, dans sa soixante-deuxième année, adminis
tré des Sacrement* ds not/re mère la Sainte-Kghse, sont 
priés d'assister à la Messe de Convoi qui sera célébrée le 
samedi 22 courant, à neuf heures, aux W U e s , qui seront 
chantées le înéine jour, à oinq heures, et aux Convoi et 
Service Solennels qui auront lieu le lundi 24 dudit mois, k 
dix heures, en l'église Sa nt-Martin, à Roubaix. — L'as
semblée à la maison mortuaire, rue du Ouroir, 52. 

l^es amis et connaissances de la famille OOUSSART* 
BERNARD qui, par oubli, n'auraient pas reçu d* '«tir» 
de faire-part dm diicès de Dame A^nès-Josopii BER
NARD," veuve de Montueur Aufretl COUSSART, décédé* 
à Roirbaix, le 22 mars 1902, dans sa quatre-vingt-deuxiè
me armée, admiaistiée des Sacrements de notre mère la 
Sa inte-Egiisa, sont priée de aotjewiérer le prôserrt_ avi» 
comme'en tenant lieu et de bien vouloir assister aux Con
voi et Service Solennels, qui auront heu te lundi 24 cou
rant, à neuf heure», en l'égiiit* Saiirt-Miairtin, sa paresse. 
— Les Vigiles seront chantées le même jour, à cinq heure* 
et demie. — L'asseninwée à la maison mortuaire, rue Mnn, 
34, à huit heure» trots quarte. 

Les amis et connuissainoee de la famille DELEMASU-
RK-DERVAUX, qui, par oublv, n'auraient pas reçu de 
lettre de faire-part du. décès de MjfUm» Louis DELE-
MASL'RE, né» LeOTue-Anajae-Joseph DERVAUX. dé
code* subitement au Blanc-Four (Roooq), le 22 mars 19C2. 
dans sa soixante-sixième année, sont priés de considérer 
le présent avis comme en tenant lieu et d* bien vouloir 
oss'fter à la Messe de Convoi qui sera célébré* le lundi 
24 mars 1902, à dix heures ; aux Vigiles de» Morts, qu 
seront oliaotées le mardi 25, a t r o s heures et d<-
miie, et aux Convoi et Service Solennels, qui auront i-eu 
le mercredi 26 mars, à dix heures et demie, en l'église 
Saint-Rooh iBlanc-FOUT) sa paroisse. — L'assemblé* k la 
maison mortuaire, rue de Tourcoing, Blanc-Four. 

Un Obit Solennel du M o * sera célébré au Maître-Autel 
de l'église Notre-Dame, le lundi 24 mars 1902, à dix 
heure», pour 1* repos de l'âme de Monsieur Henri WlL-
LK. marbrier, époux de Dame Marie BARBLEUX, décédé 
à Roubaix, le 23 février 1902, à l'âge de ^nairante-trois 
ans, administré des Saoremetùs de notre mère la Sainte-
Eglise. — Les personnes qui, par oubli, n'auraient pas 
reçu de lettre de faire-part, sont priées de considérer le 
présent a.vis comme en tenant lien. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré en l'église Saint-
Martin^ le lundi 24 mars 1902, & neuf heures et demie, 
pour le repos de l'âme de Madame Arthur LEF*EBVRE, 
née Héloise CONRATE, décédé* k Roubaix, 1* 16 février 
1902. dans sa vingt-neuvième année, administrée du Sa
crement de rFjxtrênie-Onction, et un Obit demandé par 
les employés et ouvriers de la Maison A. et F. Lefebvre 
sera célébré le mardi 25 mars, a huit heures et demie, en 
la même église. — Les porsonnes qui par oubli n'auraient 

ri reçu de lettre de faire-part, sont priées de considérer 
présent avi» comme en tenant lieu. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré en l'éo&ia» Notre-
Diaane. à Roubaix, le Itmd: 24 moins 1902. à hrat heures 
et demie, pour le repos de l'âme de Monsieur Auguste 
BOlTTP.VIIiLE. snrrveBSant à l'Ecole Nationale des Arts 
Industrie!*, époux de Dame Clémence LAHOUSSE, dé
cédé à Roubaix, 1* 7 février 1993, dans sa 49" nuée, 
administré des Sacrements de notre mère la Sainte-Eglis*. 
— Les personnes qui, par oubli, n'wumaient aps reçu de 
lettire de faire-part, sont priées d* considérer le présent 
avis ccanan* en tenant lieu. 

Les gens sérieux se sont trop occupés de I usage 
de leurs vêtenvmtB pour n'avoir pas réfléchi que 
as bon marché coûte toujoums plus oner quo le beau. 
E n examinant bien les prix de la 5foison Uander-
planclee, on s'aperçoit que pour un ou deux francs 
do plus eillc donne des tissus nouveaux e t de pre
mière qual i té : c'est aimai que l'on peut y obtenir 
sur mesure de magnifiqiues pantalons à 13, 15, 18, 
SI franc*, dos costumes haniite nouveauté a 45, 55, 
65t 75 francs, des pardessus demi-saison derniers 
modèles à J)5, 1,8, 55 francs 

On connaît , du reste, de rongue da te la réputa
t ion do p lus en plus justifiée de la Maison Vander-
planckc, rue de Lannoy, 5, à Roubaix 92255 

NÉCROLOGIE 
— On annonc» la mort récent* d* Mm* la . 

d* la Vaulx, né» Frarnin du Sartel, décodé» en son ebâtean 
de Rosoy. à l'âge de 87 ans. Mm* la comtesse de la V i n i r 
était née à Cambrai. 

On annonc* aussi la mort de M. Charles Watnber-
gae-Lartisian, brasseur, marra d* Lynde. 

Vendredi matin, ont eu lieu en l'égis* St-Géry, ai 
Cambrai, les funéraiBe» de M. Oharle» Henri Leseur, és-
recteuT de la brasserie Duverger frères, vice-pré»ident du 
Conseil des prud'rwmme». 
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•rrrTE CORRES»OIIO A«ce 
L a « J o u r n a l d * R o u b a i x • publ ia g r a t u i t * m * n i 

s o u s e»t t* r u b r i q u e , l s s r é p o n s e * a u x d e m a n d a s 
de î e n s e i g n e m e n t » . 

RSDBMPTION L. A. V. — V Oui (retralU d* patrons). 
2* Vingt francs. M. L. ARTS 25. — Non. 
CHARLES L., R U E D U PILB. — Non ; essayez toute
fois une demande en remise adressée au Préfet. — 
L. F. 12. — Oui. C. L. B. — L'«nr*gistren»ent doit 
être fait dan» les trois moi», sous peina d amenda. 

JACQUES. — Vous devez vous présenter aveo les jeu
nes gens de votre classe, le jour de l'inscrimtion pour la 
formation du contingent. Pour la question du sursis, il faut 
adresser la demande k M. 1* commandant du bureau de 
recrutement. V. P. M — Si votr» frère est «ncor* 
sons les drapeaux, quand vous passerez le Conseil de révi
sion, vous obtiendrei la dispense. A. C. LANNOY. 
— Le fait de jeter son jeu sur la table ne signifie pas orat 
la partie soit perdue. H est facultatif à un joueur de dé
couvrir son jeu, mais il doit continuer la partie. 

e> • 
L ' a u g m e n t a t i o n c o n s t a n t e d n n o m b r e 

d e s a c t i o n n a i r e * d ' u n e S o c i é t é d é n o t a 

s a v i t a l i t é , s a p r o s p é r i t é . D o p a i s I * 

1 " J a n v i e r d e c e t t e a n n é e , c ' e s t - à - d i r e 

e n Z m o i s f { S , l e n o m b r e d ' a c t i o n n a i 

r e s o n s o c i é t a i r e s d e 

"LA CONFIANCE" 
a augmenté «le 143. 

I l f a u t ê t r e e n n e m i d e « e s I n t é r ê t s 
p o n r n e pava f a i r e p a r t i e d e c e t t e S o c i é t é 
q n l c o m p t e l e p i n s d ' a d h é r e n t s . 

« L » C O N F I A N C E » f a i t à s e s s o c i é 
t a i r e s n n e r e m i s e d e S S ° / ° s o i t T f r . 9 5 
it l a r o n d e l l e d e b i è r e . 

S ' a d r e s s e r a n s i è g e s o c i a l , 7 3 , r n * 
H a C a m p a g n e , R o u b a i x . 2814d 

C O N C E R T S & S P E C T R C I . E S 
LA TOURNÉE POIRIER A TOURCOING ET A 

ROUBAIX. — Nous rappelons que c'est aujourd'hui di
manche que la tournée Pouier donnent, à trois heures et 
demi», à Tourcoing, à la saille de» fête» de la place Le-
varner, et le soir à l'Hinipodrom» d» Roubaix. î L'affaire 
Mathieu >, comédie-vaudeville en trois actes d* M. Tris
tan Bernard, et un lever de rideau du a u » auteur ; « Oc
tave ou les projet» d'un mari >. 

A Tourcoing, la location est ouverte jusqu'à midi k la 
salle des fêtes. 

ROUBAIX. — A propos du dernier « Exercice» donné 
par les élèves du Conaervatoir» d* Musique de Roubaix» 
î la Semaine Musicale d* L i t e > termine son conxpte-
rendu de la façon «uivant* : 

c L'audition que nous venons d'entendre prouve qu* 
l'on travail.» ferme an Conservatoire de Roubaix, et que 
tous les efforts tendent à atteindre un niveau artistique 
aussi élevé que possible ; ces résultats sont du* aux pro
fesseurs qui' s^acquittent avec talent et dévouement d* 
leur tâche souvent ingrate, à l'esprit de discipOine qui 
règne dans cet étabrissenient et, surtout, à la direction 
d* M. Koesul, dont la fermeté égale 1* talent. » 

• a i l e D o m l n i c i u o 
DIMANCHE 23 MARS 1902 

Cavaliers 1 franc, Dames 0,50 cent. 

SALLE D'ARMES 

J 7 Ï : 

PROGRAMME DES THÉÂTRES 

H I P P O D R O M E D E ROUBAIX 
Tournée Poirier 

Bureau à 8 h. Rid. i 8 h. 1/3 
Dimanche soir 23 mars 1902 

I / A F F A I H K M A T H I E U 
coinédie-vaudevUl» en 3 actes, de M. Trktan Bernard 
Location chez M. Jubé-Hertogh. 2678 

THÉÂTRE DE TOURCOING 
Direction : Alexandre fils (3* année) 

Rur. 6 h. 1.2 Dimanche 23 mars 1902 Rideau 7 h. 

L E V I E U X C A P O R A L 
drame en 5 actes 

L E t ' A * A D I S 
comédie en 3 acte» 

Prix des places ordinair». 2405 

"> 
P r o f e s s e u r 

Leçons a domicile. Abonnements. Prix modérés 
1 ( 1 4 , r u e d e L i l l e , 4 6 4 , R O L ' H A I X s o * 

— • m 

LE CRIME DE MARQUETTE. — M. Davain», jug* 
«drinstruotion, a interrogé, vendredi après-midi, six té
moins au sujet du crime de Marquette ; 1» fils et la fine 
de (ioossen* et plusieurs habitant* du hameau d* 1 Hu
manité. Ces témoins ont été ensuit* confronté» avec la 
femme Ooossens. Tous ce» interrogatoire» n'ont apporté 
aucun élément nouveau. 

MILLE KILOS D E TABAC BELGE D A N S U N WA
GON, A BLANC-MI6SERON. — M. le vériacateur des 
douanes, en procédant eu gare de Blanc-Missaron à l'ins
pection d'un train venant de Quiévrain (Belgique), fut 
frappé par la forme de la caisse d* l'un des wagons. 

Pris de doutes, il la sonda et constata qu elle était à 
double fond. Le wagon truqué fut saisi et l'on eonataêa 
que mille kilos de tabac étaient enfermés dans le doubla 
fond d* la caisse. Une enquête est ouverte à l'effet de dé
couvrir l'auteur de cet acte de fraude. 

U N CAMBRIOLAGE AU PRBÏBYTÊRE D E BRIL-
LON. — Un oanrbrioleuT a pénétré dans 1* presbytère ds 
Brscon pendant que M. le curé Dûment «t sa servants 
étaient au salut. La montra en or du ouré, qui vaut 400 fr., 
et celle de la servante, valant 30 francs, ont été volées. 

L E CRIME DE WAZIERS. — Oornme nous l'avons 
déjà dit. la j ortie* avait soupçonné de ce crime un maçon 
nommé Demoncourt. G* dernier, apprenant par la voie des 

J'ournaux qu'un mandat d'arrêt avait été décerné contre 
un, comme soupçonné d'être l'auteur de la tentative de 

meurtre de lundi dernier, s*st constitué prisonnier, ven
dredi, au eimirnjssariat de police de Douai. Après enquête, 
Demoncourt a été laissé en liberté. 

NOMINATION ECCLESIASTIQUE. — M. l'abbé 
Masolet, curé de Quiévrechain, est transféré à Saquediu. 

FEUILLETON DU ï . MAHS 190* 

La Mendiante de Hulpice 
P a r X A V I E R D E MONTEFLV 

la4»•»*: *3t ' T l . 4 H l l . - i » I . A ' \ < II K 
— Voilà de bien grands mots pour bien peu de 

chose l — fit-il ensuite . — J e te fais surveiller par
c e que je crains de ta part quelque imprudence. 
— Rien n'e>t plus simple, plus légit ime, e t tous les 
père* d e famil le m'approuveront. . . — Mais si t u 
t i ens à t'affranchir sans retard de mon autorité , que 
t u trouves tyrannique, et qui n'est que de la sollici
t u d e paternel le , rien de plus facile. . . — C e s t mê-
Bi.. pour te paKei de e n i|;n j t ai fa.t appeler 

Marie-Blanche releva la tê te e t regarda son père 
an face. 

— J e ne vous comprends pas, dit-elle, e t je vous 
pr ie de vous expliquer. . . 

Gi lbert pr i t un temps e t répondit : 
— Tu os trop jeune pour comprendre quelque cho

i e aux quest ions légales. . . — J e vais tacher, néan
moins , de t 'expliquer d'une façon très brève, e t 
t rès claire la s i tuat ion . . . — Ta mère étant frappée 
da folie ne peut plus toucher les revenus d'une 
fortune qui do i t t 'appartenir à ta majorité. 

— Eh I que m'importe cet te fortune P — répliqua 
l a jeune fille. — Que m'importe l 'argent P J * M 
veux rien. . . rien que la guérison de ma mère. 

— Sans doute , mais la loi a des exigences auxquel
les il faut so soumettre. . . — L ne nous est pas per
mis de rester dans le s fafu quo... — L a nécessité 
légale s'impose de demander aux tr ibunaux la no
minat ion d'un curateur à l' interdiction de t a mère 
curateur ahargé de l 'administration des biens jus
qu'au jour où tu seras majeure. . . 

— Le-, tr ibunaux. . . un curateur à l'interdiction 
de ma mère. . . — répéta Marie-Blanche avec effroi. 
— Pourquoi tout cela 't A quoi bon ini t ier le publ ie 
à nos affaires de famille P... 

— Tu es mineure e t tes intérêts doivent ê tre sau
vegardés . 

— Vous ê te s mon père, par conséquent mon t u 
teur naturel . . . — N'est-ce donc point assez P 

— Non, e t la preuve c'est quo j'ai é t é obl igé de 
te faire nommer un conseil de famille dont la mis
sion est d'exercer une surveil lance étroite sur m e s 
actes de tuteur e t de m'imposer au besoin sa volon
té . — Cela n'a rien de blessant pour moi. — Ce con
seil , sous la présidence du juge de paix de l'arron
dissement, est composé d'homme, intègres, qui ont 
bien voulu accepter, par dévouement pour nous,uno 
tâche ingrate . . . — I ls rendent ainsi la mienne ptos 
faci le . . . 

— Tant mieux, alors, mais vous m'avez parlé d'un 
moyen facile de m'affranchir de l'existence pénible 
e t humil iante que je mène en ce moment . . . Ce 
moyen, quel est-il P 

Depuis le commencement de l 'entretien Gilbert 
tergiversait , n'osant aborder franchement I* ques
t ion capitale. Il fallait bien M décider,eependant ,et 

prendre, comme on di t , le taureau par les cornes. 
— J 'y arrive —- fit-il— e t je dois avant tout t e 

prévenir que co moyen, qui simplifie tout , n'a pas 
é t é trouvé par moi, mais m'a é té suggéré par le oon-
eoil de famille . . . 

Gilbert s'arrêba. 
Marie-Blanche é ta i t devenue très a t tent ive . 
— Enfin, ce moyen suggéré par le conseil de fa

mil le , — devnianda-t-ollo, — quel est- i l , m o n pè
r e * 

— U n mariage . 
X L V I I I 

Marie-Blanche, fr issonnante, s e l eva brusque
m e n t e t fit un pas en arrière. 

— U u mariage 1 — répéta-t-olle d'une voix sour
d e . 

Gilbert Rol l in , malgré son impassibi l i té appa
rente, avai t suivi d'un regard inquiet la pantomi
me de sa fille. 

Il répondit : 
— Le mariage émancipe et , aux termes d e la loi 

comme à ceux du tes tament du comte d'Areynes il 
t e fait majeure. — Te marier est donc le seul moyen 
de te donner la l iberté que tu désires. . . — J'ajou
terai que moi aus»i je redeviendrai l ibre. Les de
voirs que m'impose la tutel le sont incompatibles 
avec mes goût* *t avec ces habitudes d'indépendance 
que t a njèro m'a souvent reprochées. . . — Ton maria
g e nous délivrera dono tous les deux . 

L a j e u n e fille eu t la force de cacher ce qui se pas
sa i t e n aile. 
S a mère l 'avait in i t i ée à trop de choses, e t e l l e 

é t a i t d'ailleurs trop clairvoyante pour ne pas l ire, 
à un moment donné, dans l'esprit de son père. 

— E t — fit-elle avec beaucoup do calme, — ce 
conseil de famille qui s'occupe de moi avec une s i 
grande bienveil lance, vous a-t-il gu idé dans le choix 
du mari que je dois, parait- i l , accepter le* y eu x 
fermés P 

Quoique c e t t e question f û t fa i t e d u ton le p lut 
modéré, son ironie mordante n e pouvai t échapper 
à Gilbert. 

Il ne parut point s'en inquiéter ©t répliqua posé
m e n t : 

Le conseil de famille n'a pas l e droit de t'imposer 
un mari plutôt qu'un autre . . . — S o n rôle se réduira 
à approuver ou à désapprouver mon choix. — D a n s 
ce dernier cas , c'est-à-dire si j e t e proposais d'épou
ser un homme peu d i g n e d e toi , — (ce qui n'est 
nu l l ement à craindre) — sa désapprobation arrê
tera i t tout , — Il serait impossible de passer outre . . . 
Ceci e s t une garant ie de plus pour toi. — Mais j'ai 
la ferme eonfianoe que le conseil , souciera: de t e s 
intérêts , n e m e marchandera point son approba
t ion. .. 

— Quand vous lui apprendrez qui vous avez choi
s i P 

— Oui. 
— C e qui revient à dire que votre choix e s t fait . 
— I l l'est. 
— E h bien t oe mari , c e t é tranger choisi par vont , 

je demande à le connaître. . . 
— C e s * u n j e u n e homme d'an» dis t inct ion e t 

d'une é légance irréprochables, c'est o n homme sé

rieux e t plein d'avenir. . . — Il port«~un nom que 
ses aïeux ont i l lustré. . . S a fortune, il es t vrai, n'est 
pas à la hauteur d e c e nom, mai» e n échange d e 
celle que t u lui apporteras en dot, il fera de toi 
une femme t i trée , une grande dame. . . 

— Alors, c'est un marché I — dit Marie-Blanche 
les lèvres tremblantes . — Il y a quelque par t u n 
t i tre à vendre, et j e l'achète I... — Faudra-t- i l , par
dessus le marché, que j 'est ime celui qui le vend P... 

— Voi là des paroles absurdes e t injuste* que t a 
regrettera* tout à l'heure.. . — L e gent leman d o n t 
il e s t quest ion est d'une honorabilité indiscutable , 
e t personne n'oserait le soupçonner de faire d e son 
mariage une affaire I 

— J e le connais P 
— Oui, « t t u l 'estimes. . . — P l u s d'une foit ta m 

parlé de lui d e v a n t t a mère e t devant moi e n des 
termes qui m'ont fait supposer qu'il ne t ' é ta i t pas 
indiffèrent. . . — Les jeunes filles sont un p e u roma
nesques . . . peut-être as-tu rêvé vaguement de d ev e 
nir sa femme. . . 

Comme un éclair dans un ciel sombre u n n o m 
traversa la pensée de Marie-Blanche. 

L e nom de Lucien de Kernoël. 
N'était- i i pas un familier d e la maison P 
— N'étai t - i l paa de grande race e t d e médiocre 

fortune P — N'avait- i l pas enfin toutes le* qualités 
q u e vena i t d e vanter son père P 

S o n regard s' i l lumina de jo i e , t a n d i s que t o n 
a t t i t u d e s e modifiait sx md a n emen t e t pendait sa 
rigueur presque t^resawe. ._ 

(A rutorO. Xavra» s a M O N T E P I N . 

�HORKI.-G.OiK/
Spectrci.es

